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“Apresa-te a viver bem e pense que cada dia é, por 

si só, uma vida”.  

- Sêneca  



RESUMO 

Introdução: Existem vertentes na literatura que mecanismos fisiológicos e psicológicos têm 

sido adotados para investigar e proporcionar evidências sobre a análise do estresse no contexto 

esportivo. Nessa perspectiva, tais evidências abordam que mecanismos psicológicos e 

fisiológicos podem comprometer o desempenho esportivo em árbitros. Nesse sentindo, o estudo 

pode fornecer informações pertinentes para a CBV e FIVB para buscar estratégias que possam 

minimizar danos causados pelo estresse fisiológico e psicológico afim de que possa aumentar 

o desempenho do árbitro durante as partidas. Objetivos: Analisar o estresse fisiológico e 

psicológico dos árbitros antes e após partidas de voleibol de praia no circuito nacional 

brasileiro. Materiais e Métodos: O estudo foi conduzido por meio de uma pesquisa descritiva-

observacional e quantitativa. A amostra foi composta por 14 árbitros (38,2 ± 10,6 anos; 14,1 ± 

10,3 experiência) que realizaram a arbitragem no circuito nacional de voleibol de praia na 

cidade de João Pessoa – PB. A coleta aconteceu em dois momentos distintos, no primeiro dia, 

os voluntários receberam um convite de forma cordial, em seguida foram explícitos os 

objetivos, os riscos/benefícios da pesquisa e foram delineados de forma visual e verbal os 

procedimentos para cada teste que os voluntários tiveram que realizar durante os protocolos 

experimentais. No segundo dia da pesquisa, nos momentos pré-jogo, imediatamente pós e 30 

minutos pós das sessões dos jogos foram realizadas às avaliações de coleta da atenção, fadiga 

mental, estados de humor, variabilidade da frequência cardíaca e cortisol. Foi utilizado a escala 

analógica visual (EVA) para avaliar a fadiga mental dos árbitros. Para avaliar o estado de humor 

dos árbitros foi utilizado a Escala de Humor de Brunel (BRUMS). Para analisar a atenção dos 

árbitros foi utilizado o teste de stroop, no qual foi adotado um aplicativo de smartphone 

(Encephalapp Stroop) para verificação. Na coleta salivar, para análise do cortisol, foi utilizado 

tubos criogênicos de 5ml com tubos de algodão para facilitar a coleta da saliva. Os voluntários 

receberam tubos de algodão e foram orientados a colocarem e manter na região oral, durante 3 

minutos, para que a salivação fosse estimulada. A variabilidade da frequência cardíaca (VFC) 

de repouso foi registrada por meio do cálculo dos intervalos R-R utilizando um monitor de 

frequência cardíaca portátil (Polar H10®, Oy, Finlândia). Os árbitros foram orientados a 

permanecerem em repouso por 10 minutos em posição sentada, sendo os 5 minutos finais 

utilizados como critério de análise para a VFC de repouso. Resultados: Verificou que houve 

interações significativas na FM de árbitros após partidas de voleibol de praia [F(1,31, 17,14) = 

13,622; p ≤ 0,001]. O teste de comparações múltiplas mostrou que houve diferença significativa 

no domínio fadiga no estado de humor dos momentos pré-jogo vs. imediatamente vs. 30 min. 

pós diferem entre si [x²(2) = 6,837; p ≤ 0,033]. Houve alterações significativas no tempo de 

resposta dos árbitros tanto para a condição do stroop congruente entre o momento 

imediatamente pós vs. 30 minutos pós [F(2, 26) = 4,326; p ≤ 0,032] e incongruente entre os 

momentos pré-jogo vs. 30 minutos pós e imediatamente pós vs. 30 minutos pós [F(2, 26) = 

10,843; p ≤ 0,001]. A anova de uma via com medidas repetidas mostrou que não existem 

alterações significativas na VFC em árbitros de voleibol de praia para os domínios RMSSD 

[F(1,19, 15,50) = 0,616; p > 0,05], SDNN [F(2, 26) = 0,999; p > 0,05] e LNRMSSD [F(2, 26) 

= 0,301; p > 0,05]. Após análise post-hoc observou redução significativa no cortisol entre os 

momentos pré-jogo vs. 30 min. pós (p = 0,044; Δ% = - 43,3; TE = - 0,7, efeito moderado) e 

imediatamente pós vs. 30 min. pós (p = 0,022; Δ% = - 24,6; TE = - 0,4, efeito pequeno).  

Conclusão: conclui-se que houve alterações na percepção de fadiga, tempo de resposta, fadiga 

mental e cortisol, no entanto após 30 minutos houve uma recuperação dos marcadores 

fisiológicos e psicológicos.  

Palavras chaves: estresse fisiológico, estresse psicológico, desempenho esportivo, arbitragem. 

  



ABSTRACT  

Introduction: The literature suggests that physiological and psychological mechanisms have 

been used to investigate and provide evidence for stress analysis in sports. From this 

perspective, such evidence suggests that psychological and physiological mechanisms can 

compromise sports performance in referees. Therefore, this study can provide relevant 

information for the CBV and FIVB to develop strategies that can minimize the harm caused by 

physiological and psychological stress, thereby improving referee performance during matches. 

Objectives: To analyze the physiological and psychological stress of referees before and after 

beach volleyball matches in the Brazilian national circuit. Materials and Methods: The study 

was conducted through descriptive-observational and quantitative research. The sample 

consisted of 14 referees (38.2 ± 10.6 years; 14.1 ± 10.3 years of experience) who officiated in 

the national beach volleyball circuit in João Pessoa, Paraíba. Data collection took place at two 

distinct times. On the first day, the volunteers received a cordial invitation, then the objectives 

and risks/benefits of the research were explicitly explained, and the procedures for each test 

that the volunteers had to perform during the experimental protocols were outlined visually and 

verbally. On the second day of the research, assessments of attention, mental fatigue, mood 

states, heart rate variability, and cortisol levels were conducted before, immediately after, and 

30 minutes after the game sessions. A visual analog scale (VAS) was used to assess the referees' 

mental fatigue. To assess the referees' mood, the Brunel Mood Scale (BRUMS) was used. The 

Stroop test was used to assess referees' attention, using a smartphone app (Encephalapp Stroop). 

Salivary collection for cortisol analysis involved 5ml cryogenic tubes with cotton swabs to 

facilitate saliva collection. Volunteers were given cotton swabs and instructed to place them in 

their mouths for 3 minutes to stimulate salivation. Resting heart rate variability (HRV) was 

recorded by calculating R-R intervals using a portable heart rate monitor (Polar H10®, Oy, 

Finland). Referees were instructed to rest for 10 minutes in a seated position, with the final 5 

minutes used as the criterion for analyzing resting HRV. Results: It was found that there were 

significant interactions in the FM of referees after beach volleyball matches [F(1.31, 17.14) = 

13.622; p ≤ 0,001]. The multiple comparisons test showed that there was a significant difference 

in the fatigue domain in the mood state of the pre-game moments vs. immediately vs. 30 min. 

post differ from each other [x²(2) = 6.837; p ≤ 0,033]. There were significant changes in the 

response time of the referees for both the congruent Stroop condition between the immediately 

post moment vs. 30 minutes post [F(2, 26) = 4.326; p ≤ 0,032] and incongruent between the 

pre-game moments vs. 30 minutes post and immediately post vs. 30 minutes post [F(2, 26) = 

10.843; p ≤ 0,001]. One-way anova with repeated measures showed that there are no significant 

changes in HRV in beach volleyball referees for the RMSSD [F(1.19, 15.50) = 0.616; p > 0.05], 

SDNN [F(2, 26) = 0.999; p > 0.05] and LNRMSSD [F(2, 26) = 0.301; p > 0.05] domains. After 

post-hoc analysis, a significant reduction in cortisol was observed between pre-game vs. 30 

min. post (p = 0.044; Δ% = - 43.3; TE = - 0.7, moderate effect) and immediately post vs. 30 

min. post (p = 0.022; Δ% = - 24.6; TE = - 0.4, small effect). Conclusion: it was concluded that 

there were changes in the perception of fatigue, response time, mental fatigue and cortisol, 

however after 30 minutes there was a recovery of physiological and psychological markers. 

Keywords: physiological stress, psychological stress, sports performance, refereeing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Independente da modalidade esportiva, os árbitros devem tomar decisões certas 

aplicando as regras de forma decisiva e correta no enquadramento do jogo (CBV, 2022; Pina et 

al., 2019). Assim, esses profissionais devem estar plenamente capacitados a desempenhar as 

suas funções e dirigir o jogo de acordo com as regras (Samuel et al., 2018). Contudo, o 

desempenho dos árbitros não depende apenas de fatores técnicos, mas também de aspectos 

psicológicos, que são essenciais para manter um relacionamento harmonioso entre jogadores, 

treinadores e demais integrantes do jogo (Schrödter e Klatt, 2023). Neste caso, recai sobre o 

árbitro atribuições fundamentais para o sucesso de uma partida (FIVB, 2024; Castillo-

Rodríguez, López-Aguilar e Alonso-Arbiol, 2021). Assim, incluir e compreender o papel do 

árbitro no cenário de partidas de esportes coletivos é essencial, considerando que a comunidade 

científica alerta à alta responsabilidade que esse profissional tem conforme o contexto dos 

jogos, influenciando, nesse sentido, no seu desempenho (Samuel, Tenenbaum e Galily, 2020). 

Em esportes coletivos, como o voleibol de praia, a equipe da arbitragem é composta 

pelo 1° árbitro, 2° árbitro, árbitro de desafio (quando aplicável), árbitro reserva (quando 

aplicável), o apontador e quatro juízes de linha. Entretanto, de acordo com a (CBV, 2022) 

apenas o 1° árbitro dirige a partida do início até o fim e o 2° árbitro cabe a mesma competência 

do 1° árbitro, podendo substituí-lo. Nesse aspecto, é importante compreender o contexto de 

uma partida do voleibol de praia, visto que de acordo com Gaoa, Oliveira e Hunter (2017) a 

imprevisibilidade e fatores ambientais relacionadas a cargas fisiológicas e psicológicas foram 

condições que afetaram o desempenho em árbitros de futebol. 

Diante do cenário competitivo do voleibol de praia, os árbitros são expostos a situações 

que podem comprometer o estado de estresse fisiológico e psicológico mediante a 

responsabilidade que demanda uma partida (Klatt et al., 2025; Nikolovski et al., 2024; 

Schrödter e Klatt, 2023). À vista disso, torna-se relevante compreender o estresse fisiológico e 

psicológico dos árbitros de voleibol de praia, uma vez que isso pode ocasionar alterações 

comportamentais e influenciar no seu desempenho durante os jogos (Pizzera et al., 2022). 

Partindo desse pressuposto, a análise de variáveis como fadiga mental (FM), controle inibitório, 

estados de humor (Lima et al., 2025; Ahmed et al., 2020), níveis de cortisol (Kokaly et al., 

2018) e variabilidade da frequência cardíaca (VFC) (Boullosa, et al., 2011) é crucial para 

compreender os mecanismos subjacentes ao estresse enfrentado pelos árbitros e desenvolver 

estratégias para minimizar esses efeitos. 
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A FM, um fenômeno psicobiológico causado durante ou após períodos prolongados de 

atividade cognitiva exigente, se manifesta por meio de alterações em sentimentos subjetivos, 

como o humor, falta de motivação e percepção de cansaço mental, resultando na diminuição do 

desempenho físico e cognitivo (Van Cutsem et al., 2017; Smith et al., 2019a; Marcora, Staiano 

e Manning, 2009). Desse modo, considerando as exigências físicas e cognitivas dos árbitros 

durante uma partida, é razoável sugerir que árbitros experimentem um aumento do cansaço 

mental durante os jogos e, como consequência, isso interferia na tomada de decisões, atenção 

sustentada e na precisão das ações durante as partidas (Pizzera et al., 2022; Peralta-Geis et al., 

2021; Schmidt et al., 2019). Por exemplo, estudos em outras modalidades indicam que os 

árbitros apresentam diferenças significativas nos níveis de vigor e fadiga antes e após os jogos, 

afetando diretamente sua performance (Ahmed et al., 2020). Além disso, foi destacado que 

estados de humor flutuantes podem afetar de modo negativo a tomada de decisão (Brandão et 

al., 2014). 

Não menos importante, fatores relacionados ao controle inibitório têm grande impacto 

na capacidade de decisão dos árbitros. Por exemplo, Peralta-Geis et al. (2021) observaram que 

o número de acertos em faltas e cartões aplicados pelos árbitros de futebol, após o esforço físico, 

foi menor. Entretanto, é importante destacar que a função executiva dos árbitros difere 

dependendo de sua função, nível profissional e idade conforme os achados de Pietraszewski et 

al. (2014). Especificamente, no contexto competitivo e as condições ambientais do voleibol de 

praia, como as altas temperaturas e a imprevisibilidade do jogo, é admissível sugerir que esse 

esporte apresente maior estresse psicofisiológico (Gaoua, Oliveira e Hunter, 2017) e os árbitros 

apresentem maior comprometimento nas suas ações de decisão e consequentemente no seu 

desempenho durante as partidas. 

Estudos também indicam que a variabilidade da frequência cardíaca pode ser um 

biomarcador importante para o desempenho esportivo e para medir o impacto do estresse 

psicológico e fisiológico nos árbitros (Saboul, Pialoux e Hautier, 2013; Nakamura et al., 2020). 

Casualmente, Boullosa et al. (2011) relataram que quanto maior for a VFC em árbitros de 

futebol, maior será a tolerância de melhorar as condições de estresse psicológico antes, durante 

e após partidas. Nesse sentindo, a VFC pode ser usada para avaliar a regulação autonômica em 

árbitros, pois além de ser sensível ao estresse mental, é uma ferramenta potencial para monitorar 

o desempenho e identificar os impactos do estresse nas funções cognitivas e fisiológicas (Dong 

et al., 2018; Farhan et al., 2023; Kim et al., 2018). 
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É importante enfatizar também que para manter a homeostase, o sistema fisiológico do 

organismo atua sobre dois mecanismos importantes: o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA) 

e o sistema-simpático-adrenal (SAM) (Kudielka, Hellhammer e Wüst, 2009). De acordo com 

Gaab et al. (2005) o estresse pode ser visto como um conjunto de ações estimulantes do ponto 

de vista cognitivo, fisiológico e comportamental que influencia na produção do cortisol. Nesse 

aspecto, apesar dos níveis de cortisol sofrer variações diurna, esse hormônio tem ganhado 

destaque em pesquisas relacionados ao estresse, visto que o cortisol é produzido quando há 

ativação do eixo HPA com finalidade de aumentar a disposição de energia e atender as 

necessidades do organismo (Houison et al., 2024a). De acordo com Kokaly et al. (2018) os 

níveis de cortisol aumentaram após uma partida em árbitros de futebol, indicando arbitrar uma 

partida de futebol está associado a um aumento de estresse por uma demanda física do jogo.   

Até o momento, poucos estudos focaram no estresse fisiológico e psicológico dos 

árbitros de voleibol de praia, o que torna essa pesquisa essencial para compreender alguns 

fatores como a FM, controle inibitório, VFC e níveis de cortisol afetam o desempenho desses 

profissionais. Além disso, os árbitros do voleibol de praia estão expostos a situações que podem 

comprometer funções psicológicas e fisiológicas. Dito isto, englobar o estresse fisiológico e 

psicológico nas funções do árbitro de voleibol de praia torna-se relevante e que deve ser levado 

em consideração pelos órgãos que regulamentam as regras e campeonatos, a fim de que possam 

criar estratégias que minimizem esses efeitos durante os jogos, buscando desenvolver 

programas de treinamento que sejam eficazes nas particularidades do árbitro, identificando a 

especificidade e demanda do jogo (Samuel, 2015; Samuel et al., 2018).  

Nesse intuito, a pesquisa se justifica devido a relevância dos dados que poderão ser 

importantes para a CBV e FIVB a respeito da organização de campeonatos pensando em uma 

melhor logística de escala de árbitros para os jogos do voleibol de praia como esporte, aos 

desafios enfrentados pelos árbitros, a necessidade de compreender os mecanismos de estresse 

psicológico e fisiológico antes e após as partidas, o potencial impacto positivo nas estratégias 

que possam acontecer para amenizar os efeitos do estresse e melhorar o desempenho dos 

árbitros.  

1.2 Hipóteses 

Considerando como critério de rejeição e aceitação o nível de significância de p≤0,05, 

as hipóteses são descritas na forma nula (H0) e experimental (HE)  
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H0: Não existem alterações significativas negativas na fadiga mental, atenção, variabilidade da 

frequência cardíaca, estados de humor e níveis de cortisol de árbitros após partidas de voleibol 

de praia. 

HE: Existem alterações significativas negativas na fadiga mental, atenção, variabilidade da 

frequência cardíaca, estados de humor e níveis de cortisol de árbitros após partidas de voleibol 

de praia. 

 

1.3 Objetivos 

1.3.1 Geral 

Analisar o estresse fisiológico e psicológico dos árbitros antes e após partidas de 

voleibol de praia no circuito nacional brasileiro.  

1.3.2 Específicos 

• Identificar e analisar as evidências científicas disponíveis na literatura sobre os 

mecanismos de estresse psicológico e fisiológico em árbitros no contexto esportivo. 

• Verificar os níveis de fadiga mental, controle inibitório, variabilidade da frequência 

cardíaca, estados de humor e níveis de cortisol de árbitros antes e após partidas de 

voleibol de praia no circuito nacional brasileiro. 

• Comparar os níveis de fadiga mental, controle inibitório, variabilidade da frequência 

cardíaca, estados de humor e níveis de cortisol de árbitros antes e após partidas de 

voleibol de praia no circuito nacional brasileiro. 

• Classificar os níveis de controle inibitório e estados de humor antes e após partidas de 

voleibol de praia no circuito nacional brasileiro. 

• Comparar o distúrbio total de humor de árbitros antes e após partidas de voleibol de 

praia no circuito nacional brasileiro. 
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2 FUDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

2.1 Estresse fisiológico e psicológico no esporte   

Segundo Gaab et al. (2005) o estresse pode ser visto como um conjunto de ações 

estimulantes do ponto de vista cognitivo, fisiológico e comportamental. A literatura evidencia 

que o estresse psicológico envolve reações emocionais e cognitivas a eventos que desafiam os 

praticantes e a manutenção do desempenho esportivo (Stambulova et al., 2020; Pizzera et al., 

2022). Por outro lado, profissionais do esporte também estão sujeitos a instabilidades 

fisiológicas que são responsáveis por alterar os sistemas cardiovasculares e endócrinos 

impactando no desempenho (Gómez-Carmona e Pino-Ortega, 2016; Bloß et al., 2020). 

Diversos fatores podem desencadear mecanismos de estresse psicológico ou fisiológico, que 

pode se manifestar mediante a alguns determinantes que fazem parte em eventos esportivos, 

como por exemplo: clima, tomada de decisão, tensão, ruídos, nível de competição, esforço, 

alterando, nesse sentido mecanismos relacionados a FM (Barbosa et al., 2025; Costa et al., 

2023), humor (Lima-Junior et al., 2025), controle inibitório (Gantois et al., 2020), níveis de 

cortisol (Kokaly et al., 2018) e VFC (Nakamura et al., 2020) que são componentes de estresse 

fisiológico e psicológico. 

A FM, um fenômeno psicobiológico causado durante ou após períodos prolongados de 

atividade cognitiva exigente, se manifesta por meio de alterações em sentimentos subjetivos, 

como o humor, falta de motivação e percepção de cansaço mental, resultando na diminuição do 

desempenho físico e cognitivo (Van Cutsem et al., 2017; Smith et al., 2019a; Marcora, Staiano 

e Manning, 2009). O impacto negativo da FM pode ser atribuído a uma capacidade prejudicada 

de manter o foco e a atenção (Boksem, Meijman e Lorist, 2005). De acordo com Pageaux e 

Lepers (2018) quando a FM age no campo subjetivo poderá afetar o estado de humor, logo, a 

motivação será reduzida e consequentemente aumentará o esforço percebido. A FM é 

responsável por alterar algumas regiões do cérebro, visto que vários sistemas de 

neurotransmissores podem estar implicados em múltiplas regiões do cérebro, como o córtex 

pré-frontal e o córtex cingulado anterior e a junção desses sistemas, quando alterados, pode 

resultar em prejuízos no desempenho de resistência em um indivíduo fadigado mentalmente 

(Meeusen, Cutsem e Roelands, 2020; Martin et al., 2018). 

Enfatizando a região do córtex cingulado anterior, que é responsável por regular a 

percepção de esforço, controle emocional, autorregulação, controle inibitório, atenção em uma 

tarefa e tempo de resposta, por exemplo, a FM ligeiramente é associada por comprometer essa 

região do cérebro aumentando o nível de adenosina e diminuindo a dopamina (Martin et al., 
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2018; Pageaux, Marcora e Lepers, 2013). Esses achados tornam-se pertinentes na área do 

desempenho esportivo, pois os mecanismos do córtex cingulado anterior associam-se com a 

tomada de decisão (Fortes et al., 2022; Smith et al., 2016c). Além disso, Zhang et al. (2024) 

enfatiza a importância em compreender e gerenciar mecanismos de estresse psicológico em 

árbitros, especificamente, a ansiedade, para um melhor desempenho em suas ações. Já Wang et 

al. (2023) destacam que quando os árbitros são postos a situações de estresse são propensos a 

desenvolverem emoções negativas. Por outro lado, Houison et al. (2024b) evidenciaram que os 

árbitros de softball apresentaram um bom indicador de saúde mental. 

Outro biomarcador fisiológico relacionado ao desempenho esportivo, em evidência, é a 

variabilidade da frequência cardíaca (VFC) (Saboul, Pialoux e Hautier, 2013; Nakamura et al., 

2020). Os estudos de Boullosa et al. (2011) relataram que quanto maior for a VFC em árbitros 

de futebol, maior será a tolerância de melhorar as condições de estresse psicológico antes, 

durante e após partidas. É importante destacar que a VFC se refere a alterações de batimentos 

cardíacos e por ser um marcador dinâmico de cargas ela é sensível ao estresse mental, ou seja, 

tomar decisões complexas diminui a VFC (Dong, 2016). A VFC como uma medida de 

eletrocardiograma não invasiva, pode ser um determinante para quantificar o sistema nervoso 

autônomo e consequentemente estar relacionado também ao estresse psicológico (Dong et al., 

2018; Farhan A. et al., 2023).  

O sistema fisiológico também atua sobre dois mecanismos importantes, responsáveis 

pela regulação de resposta do organismo ao estresse: o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HPA) 

e o sistema-simpático-adrenal (SAM) (Kudielka, Hellhammer e Wüst, 2009). Nesse sentido, a 

literatura tem enfatizado o hormônio cortisol, como biomarcador, para verificar níveis de 

estresse. Nos estudos de Kokaly et al. (2018) os autores descrevem que os níveis de cortisol 

aumentaram após uma partida em árbitros de futebol. Já Nikolovski et al. (2024) observaram 

aumentos significativos no cortisol salivar em árbitros de voleibol indoor entre os momentos 

pré-jogo vs. pós-jogo. Já Houison, et al. (2024a) observaram que os níveis de cortisol 

diminuíram significativamente do pré-jogo para o pós-jogo em árbitros de softball. 

2.2 Estresse fisiológico e psicológico em árbitros  

A literatura evidencia mecanismos de estresse psicológico e fisiológico que estão 

ligados ao desempenho de atletas (Cao et al., 2022; Smith et al., 2016b; Costa et al., 2023; 

Fortes, et al., 2023; Moreira et al., 2013). Todavia, um dos componentes essenciais durante uma 

partida de um determinado esporte são os árbitros, responsáveis por tomar decisões importantes 

e que influenciam na gestão do jogo, sendo obrigados a cumprir elevados padrões profissionais 
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pelos órgãos dirigentes (Samuel, Tenenbaum e Galily 2020; Schnyder e Hossner, 2016; Pina et 

al., 2019; Emmonds et al., 2015).  

Diante do exposto, López-Aguilar et al. (2021) analisaram a autoeficácia de 256 árbitros 

amadores do futebol espanhol, os achados indicaram que esses profissionais com idade superior 

a 25 anos e com experiência profissional acima de 8 anos apresentaram maiores níveis de 

autoeficácia. Corroborando com essa pesquisa, Karaçam et al. (2023) demostraram uma 

correlação positiva entre bem-estar mental, idade e experiência em 327 árbitros de basquete. 

Assim como, Castillo-Rodríguez et al. (2023) e López-Aguilar et al. (2021) destacaram que 

árbitros mais experientes tiveram um melhor desempenho psicológico e autoeficácia, 

respectivamente. Apesar da experiência ser um fator fundamental para o desempenho de um 

árbitro Raab et al. (2020) é importante compreender que os árbitros estão sujeitos a fadiga 

mental seja por mecanismos fisiológicos ou psicológicos durante uma partida (Castillo-

Rodríguez, López-Aguilar e Alonso-Arbiol, 2021; Samuel et al., 2024). No entanto, alguns 

outros fatores também são determinantes para o sucesso de um árbitro e pesquisas apontam que 

a duração de uma partida e clima podem afetar o desempenho dos árbitros (Ahmed, Davison e 

Dixon, 2017; Emmonds et al., 2015; Peralta-Geis et al., 2021; Ali et al., 2022).  

Nos estudos de Peralta-Geis et al. (2021), esses autores verificaram que 21 árbitros de 

futebol foram expostos a um teste de esforço de 2000 metros e ocorreram diferenças 

significativas (p <0,05) antes e depois do teste, sendo que o número de acertos dos árbitros foi 

menor após o teste, indicando que a fadiga tem impacto na tomada de decisão dos árbitros. 

Corroborando com esses achados, Ahmed et al., (2020) analisaram o desempenho cognitivo em 

árbitros de futsal e foram encontradas diferenças significativas no vigor e fadiga entre os 

momentos pré vs. pós jogo, enfatizando que o impacto do contexto da partida influencia no 

desempenho dos estados de humor de forma negativa, nesses aspectos. Por outro lado, Lima et 

al., (2025) identificaram que a FM não teve impacto negativo na função executiva de árbitros 

de futebol. Já, Senécal et al. (2021) observaram que o desempenho cognitivo de árbitros de 

futebol melhorou ao avaliar o efeito do exercício a uma intensidade moderada.  

Do ponto de vista fisiológico o estresse físico pode levar o enriquecimento excessivo de 

norepinefrina, o que pode causar uma diminuição na atividade neural do córtex pré-frontal e 

consequentemente redução da atenção e funções executivas (Schmidt et al., 2019). Pizzera et 

al. (2022) além de investigarem o impacto do estresse físico em árbitros de futebol na tomada 

de decisão, analisaram também o estresse psicológico (pressão da torcida), os achados 

indicaram que os árbitros se apresentaram fadigados psicologicamente na condição de estresse 
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psicológico, podendo prejudicar o controle da atenção e levando a uma maior distração. Já para 

Klatt et al. (2025) valores aumentados de VFC antes das partidas estavam associados a 

experiências de estresse reduzidas. 

A tomada de decisão é um dos aspectos colocado em evidência pela literatura quando 

buscam compreender o desempenho dos árbitros (Kittel et al., 2019; Peralta-Geis et al., 2021; 

Pizzera et al., 2022), pois a decisão de um árbitro poderá determinar o resultado de uma partida 

ou campeonato. No entanto, Russel, Renshaw e Davids (2018) buscaram compreender melhor 

o motivo dos árbitros tomarem decisões durante o jogo, os resultados mostraram que as ações 

de tomada de decisão dos árbitros não visavam predominantemente as noções tradicionais de 

precisão, mas concentravam-se no cumprimento de dois objetivos abrangentes: manter o 

controle e preservar a integridade da partida. Esses aspectos, também estão relacionados a 

gestão do jogo, em que os árbitros devem controlar e gerir o jogo de forma adequada, 

considerando a comunicação entre os atletas e o contexto da partida (Raab et al., 2020; 

Schnyder e Hossner, 2016). 

Todavia, para que o desempenho do árbitro, relacionado a tomada de decisão, não seja 

prejudicado, os árbitros devem manter o máximo de atenção possível durante a partida para 

evitar inflações (Brams et al., 2019). Entretanto, os árbitros também precisam enfrentar 

distrações ambientais no momento do jogo, como por exemplo o ruído da torcida e ilusões 

visuais (Picazo-Tadel, González-Gómez e Guardiola, 2017; Luis Del Campo et al., 2018). Além 

desses aspectos, o clima quente ou frio também pode influenciar na tomada de decisões dos 

árbitros, porém o desempenho do árbitro pode ser inferior no calor (Ali et al., 2022; Gaoua, 

Oliveira e Hunter, 2017). Dessa forma, o objetivo deste tópico do referencial teórico foi revisar 

a literatura que investigaram os efeitos de componentes fisiológicos e psicológicos que podem 

estar relacionados ao desempenho em árbitros no contexto esportivo.
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 Revisão sistemática sobre o estresse psicológico e fisiológico em árbitros no contexto 

esportivo 

Umas das etapas dessa pesquisa consistiu em revisar sistematicamente a literatura, a fim 

de atender um dos objetivos específicos: Identificar e analisar as evidências científicas 

disponíveis na literatura sobre os mecanismos de estresse psicológico e fisiológico em árbitros 

no contexto esportivo. Essa revisão, permitiu reunir, avaliar e sintetizar os principais estudos 

científicos relacionados ao tema, ajudando, nesse sentido, a formar uma base sólida de 

evidências para suplementar análises que estariam associados aos resultados do estudo 

experimental e consequentemente aproximá-los para uma discussão relevante ao nosso tema. 

Apesar de ainda não termos o estudo de revisão publicado, destacamos um modelo de artigo de 

revisão (apêndice C) como sugestão e possibilidade de uma publicação em revista científica.  

Essa revisão teve como objetivo revisar sistematicamente na literatura estudos que 

investigaram respostas de componentes relacionados ao estresse no âmbito fisiológico e 

psicológico que estão relacionados ao desempenho em árbitros no cenário esportivo. A 

estratégia de busca nas bases de dados eletrônicas National Library of Medicine (PubMed), Web 

of ScienceTM, Scopus e Scientific Eletronic Library online (Scielo), considerando o período de 

janeiro de 2017 a junho de 2025. A busca na lista de base e coleções foi realizada em inglês 

aplicando os descritores: ("Referee") AND ("Mental Fatigue") OR ("Referee") AND ("Decision 

Making") OR (“Referee”) AND (“Physiological Stress”) OR (“Referee”) AND (“Psychological 

Stress”).  

Dois pesquisadores fizeram a busca independente e cega e em seguida esses achados 

foram discutidos. No entanto, em caso de discordância um terceiro avaliador foi solicitado para 

estabelecer um consenso. Todos os artigos foram lidos na íntegra, e as referências desses artigos 

foram revisadas para identificar outros estudos potencialmente relevantes que não foram 

encontrados na busca eletrônica. Para verificar a qualidade metodológica dos artigos com o 

objetivo de demostrar a validade metodológica dos estudos randomizados e não randomizados 

incluídos na revisão foi utilizada a lista de verificação de Downs & Black (Downs & Black, 

1998). Este estudo seguiu as diretrizes do PRISMA (Liberati et al., 2009). Dos 847 artigos, 802 

artigos (94,6%) foram excluídos com base no título ou no resumo ou duplicados. Sendo assim, 

45 artigos foram selecionados para serem lidos na integra. Finalmente, 20 artigos foram 

selecionados após a aplicação dos critérios de elegibilidade, conforme a figura 1. A síntese dos 

resultados dos artigos foi apresentada a partir de um roteiro estruturado que considerava os 
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seguintes itens: a) autor (ano) do estudo; b) sujeitos (amostra); c) variáveis investigadas; d) 

principais achados, conforme descrito na tabela 1. 
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Figura 1: Fluxograma do processo de seleção do estudo 
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AUTOR AMOSTRA VARIAVEIS  PRINCIPAIS ACHADOS 

Karaçam et al. (2023) 327 árbitros de basquete 

 

Bem-estar 

Regulação Emocional 

Foi observada uma correlação positiva e significativa entre 

bem-estar mental, níveis de supressão, reavaliação 

cognitiva, idade e experiência dos árbitros de basquete. 

Ahmed; Davison & Dixon (2017) 18 árbitros de elite de futsal Tomada de decisão 

Desempenho físico 

A proporção de decisões corretas diminuiu no segundo 

tempo durante a partida. 

Ahmed, H. S. et al. (2020) 14 árbitros de futsal Desempenho cognitivo 

Tomada de decisão 

Estados de Humor 

Houve uma diferença significativa nos parâmetros 

BRUMS vigor (9,5 [2,5] pré-jogo vs 6,3 [2,4] pós-jogo, P 

= 0,001) e fadiga (1,4 [1,3] pré-jogo vs 5,6 [3,1] pós-jogo, 

P < 0,001). 

Castillo-Rodríguez; López-Aguilar 

e Alonso-Arbiol (2021) 

 

15 árbitros de futebol 

 

Desempenho físico 

Respostas Psicológicas  

Os árbitros têm menor resposta fisiológica na segunda parte 

da partida, maior ansiedade somática e menor 

autoconfiança, controle de estresse, motivação, habilidade 

mental e coesão de equipe nas partidas de competição. 

Castillo-Rodríguez et al. (2023)  27 árbitros de futebol Aspectos psicológicos e físicos 

Experiência profissional 

A experiência dos árbitros foi relacionada às dimensões de 

ansiedade, autoconfiança, autoestima, impulsividade e 

métricas de PP (p < 0,05). Árbitros mais experientes 

apresentaram melhor desempenho psicológico e físico.  

Peralta-Geis et al. (2021) 21 árbitros de futebol Aspectos físicos e tomada de decisão 

Tempo de experiência 

Foram observadas diferenças significativas (p<0,05) nos 

acertos antes e depois dos 2000m, tanto nas faltas quanto 

nas cartas, sendo os acertos menores após o teste. 

Wang et al. (2023) 364 árbitros de basquete Estado de humor 

Resiliência psicológica 

O estilo de enfretamento dos árbitros melhorou a resiliência 

psicológica, a tolerância a frustração e estado de humor. 

Samuel et al. (2024) 9 árbitros de futebol 

 

Fadiga Mental 

Desempenho 

A fadiga mental dos árbitros aumentou significativamente 

desde o pré-jogo até o intervalo e depois do jogo.  

Tabela 1. Síntese dos resultados dos estudos que foram incluídos no processo de revisão da literatura 
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Pizzera et al. (2022) 25 árbitros de futebol Estresse físico 

Estresse psicológico  

Tomada de decisão 

Os árbitros apresentaram-se mais fadigados fisicamente na 

condição de estresse físico e estressados psicologicamente 

na condição de estresse psicológico. 

Kokaly et al. (2018) 16 árbitros de futebol Estresse fisiológico  A concentração de cortisol aumentou em 48,8% após a 

partida (PRÉ:4,87 ± 1,52 ng/ml; PÓS: 6,74 ± 2,49 ng/ml; p 

= 0,03). 

Houison et al. (2024a) 13 árbitros de softball Estresse fisiológico Os níveis de cortisol aumentaram significativamente do 

basal para o pré-jogo (p < 0,001, d = −0,69) e diminuíram 

significativamente do pré-jogo para o pós-jogo (p < 0,001, 

d = 0,47). 

Houison et al. (2024b) 16 árbitros de softball Estados de Humor 

Desempenho 

Saúde Mental 

Os desempenhos da arbitragem (aprovado/reprovado) 

foram classificados corretamente em 75,0% dos casos a 

partir das pontuações de tensão, depressão e confusão (p = 

0,003).  

Lima et al. (2025) 12 árbitros de futebol                           Fadiga Mental 

Controle inibitório 

Percepção subjetiva de esforço 

Não houve efeito da fadiga mental no tempo de resposta (p 

= 0,395); a percepção subjetiva de esforço foi observada na 

condição de alta carga cognitiva (p = 0,018).  

Schmidt et al. (2019)  33 árbitros e 20 assistentes  Desempenho cognitivo 

Tomada de decisão 

Foi encontrado um aumento da variabilidade do tempo de 

reação após um exercício de alta intensidade.  A aptidão 

física por si só não pode ser suficiente para ajudar os 

árbitros a lidarem com o stress físico e contextual.  

Kittel et al. (2019) 19 árbitros de futebol  Desempenho psicológico  

Habilidade de jogo 

Os resultados destacam a importância dos atributos 

cognitivos e psicológicos para o desempenho da elite.  

Klatt et al. (2025) 38 árbitros de Voleibol indoor Variabilidade da Frequência Cardíaca  

Estresse e Ansiedade 

Comparações pré e pós-intervenção não revelou mudanças 

significativas na ansiedade, nas fontes relatadas de estresse 

relacionado à arbitragem ou nas respostas cardíacas. 
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López-Aguilar et al. (2021) 256 árbitros de futebol Caracterizar o perfil do árbitro 

Autoeficácia  

 

Os achados indicaram que os árbitros com mais de 25 anos, 

de categoria nacional, e com experiência superior ou igual 

a 8 anos, apresentam níveis de autoeficácia mais elevados 

do que aqueles com menos (p < 0,01). 

Senécal et al. (2021) 12 árbitros de futebol Exercício Físico 

Desempenho Cognitivo 

O tempo médio para conclusão (em segundos) da tarefa de 

Stroop de interferência melhorou significativamente (p < 

0,05) entre repouso e esforço moderado [-3,0 ± 3,0 

segundos] e entre repouso e esforço máximo [-4,8 ± 2,6 

segundos]. 

Zhang et al. (2024) 76 árbitros de futebol Estresse e Ansiedade 

Desempenho do árbitro 

Árbitros com altos níveis de ansiedade apresentaram 

maiores amplitudes de P300 e N400 em um ambiente de 

baixa pressão (p = 0,0059, t = 2,9437). No entanto, não 

foram observadas diferenças significativas nas amplitudes 

de P300 e N400 entre árbitros com altos e baixos níveis de 

ansiedade em condições de alta pressão (p = 0,1890, t = 

1,3411). 

Nikolovski et al. (2024) 9 árbitros de voleibol Estresse Fisiológico 

Desempenho do árbitro 

Quando as funções dos árbitros foram avaliadas de acordo 

com suas funções, os níveis salivares de C dos primeiros 

árbitros mostraram um aumento significativo entre as 

medições pré e pós-jogo (p = 0,01), enquanto nos segundos 

árbitros permaneceram baixos.  

Fonte: elaborado pelos próprios autores (2025). 
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Dos seis estudos (30%) que relacionaram a regulação emocional e ansiedade ao estresse 

em árbitros ficou evidente que ter controle sob o estado de estresse é fundamental para o 

desempenho árbitros assim como a experiência pode ser um atributo fundamental que podem 

auxiliar melhor os árbitros a obterem um melhor desempenho na partida (Karaçam et al., 2023; 

Castillo-Rodríguez; López-Aguilar e Alonso-Arbiol, 2021; Castillo-Rodríguez et al., 2023; 

López-Aguilar et al., 2021; Kittel et al., 2019; Zhang et al., 2024). 

Dos três artigos (15%) que relataram a influência do desempenho físico nas ações de 

decisão dos árbitros, descreveram que os aspectos físicos estariam associados a maiores 

mecanismos subjacentes ao estresse e que a experiência do arbitro estaria associado a um 

melhor desempenho nas ações de decisão (Ahmed, Davison e Dixon, 2017; Peralta-Geis et al., 

2021; Pizzera et al., 2022).  

Já em relação aos dois artigos (10%) que trazem em evidência o comportamento dos 

estados de humor em árbitros, os autores destacaram que autores, os árbitros apresentam um 

bom indicador de saúde mental e de desempenho conforme o perfil iceberg relatado nos 

resultados para os estados de humor (Wang et al., 2023; Houison et al., 2024b). 

Dos três artigos (15%) que descreveram sobre mecanismos de estresse fisiológico por 

meio da análise do cortisol. Os principais achados desses estudos indicaram uma possível 

ansiedade pré-competitiva devido as elevadas concentrações de cortisol no momento anterior a 

partida e que o aumento do cortisol estaria associado ao estresse físico e mental durante uma 

partida (Nikolovski et al., 2024; Houison et al., 2024a; Kokaly et al., 2018). 

Dos dois artigos (10%) que evidenciaram a fadiga mental no desempenho dos árbitros, 

os autores destacaram que o aumento da fadiga mental está associado tanto a carga cognitiva 

como também a possíveis intervenções no contexto de uma partida (Samuel et al., 2024; Lima 

et al., 2025).  

Dos três artigos (15%) que observaram o desempenho cognitivo dos árbitros, os autores 

destacaram que o desempenho cognitivo melhorou após as partidas e sobre efeito de estresse 

físico a uma intensidade moderada. Todavia, parece que dependendo da intensidade do 

componente físico sofrido pelo árbitro a função executiva é prejudicada (Ahmed et al., 2020; 

Schmidt et al., 2019; Senécal et al., 2021). 

Já um único estudo (5%) da nossa revisão analisou a ansiedade e estresse de árbitros de 

voleibol de quadra tendo como um dos parâmetros a VFC e foi enfatizado que quanto maior 



32 

 

relaxamento e valores aumentados de VFC antes das partidas estavam associados a experiências 

de estresse reduzidas (Klatt et al., 2025). 

Dessa forma, conclui-se que o desempenho dos árbitros nos esportes coletivos é 

influenciado por aspectos psicológicos e fisiológicos interligados. Além disso, condições de 

ansiedade e outros fatores emocionais, além do tempo de experiência são indicadores que 

surgem como componentes essenciais para o controle do estresse, enquanto o desempenho 

físico e a fadiga, podem impactar no desempenho dos árbitros, principalmente naqueles menos 

experientes. 

3.2 Caracterização do estudo 

O estudo foi conduzido por meio de uma pesquisa descritiva-observacional e 

quantitativa (Hochman et al., 2005; Sousa; Driessnack; Mendes, 2007; Thomas; Nelson; 

Silverman, 2012). 

3.3 População e amostra 

Quatorze árbitros de voleibol de praia durante uma etapa do circuito nacional que 

ocorreu na cidade de João Pessoa - PB (38,2 ± 10,6 anos; 14,1 ± 10,3 experiência) participaram 

voluntariamente do estudo, sendo três árbitros de nível regional, oito de nível nacional e três de 

nível internacional. O horário da coleta ocorreu entre 8:00 e 19:00 horas. Todos os árbitros eram 

do sexo masculino. Foram incluídos no estudo: a) árbitros pertencentes ao quadro de árbitros 

de voleibol de praia da confederação brasileira de voleibol; b) que tiverem mais de 3 anos de 

experiência profissional; c) tiveram participações em outras etapas do circuito nacional durante 

o ano de 2024. Foram excluídos da amostra: a) que faltassem pelo menos a uma das etapas do 

estudo; b) que fizessem a ingestão de algum medicamento ou substância (cafeína, energéticos, 

captopril, prednisona) que pudesse interferir nos resultados do estudo; c) que não tivesse 

seguido as recomendações em todas as etapas do estudo, por exemplo, se alimentado em menos 

de 2 horas antes da coleta.  

3.4 Dimensão amostral 

No presente estudo calculou-se o “n” amostral com base no estudo de Samuel et al. 

(2024) que examinaram os níveis de fadiga mental em árbitros ao longo de uma partida de 

futebol. Optou-se por este estudo para o cálculo amostral, devido à semelhança com a avaliação 

que será realizada na presente investigação. O cálculo foi realizado para o teste anova de 

medidas repetidas within factors por meio do Software G*Power 3.1. Adotou-se um Power (1- 

β err prob) = 0,80; α = 0,05, com base no tamanho de efeito do estudo de Samuel et al. (2024), 
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em que utilizou um eta-square (ηp²)
 de 0.58, esse efeito foi convertido em tamanho de efeito F, 

entretanto, após a conversão esse tamanho de efeito foi para 1.17. No entanto, utilizou-se um 

tamanho de efeito mais conservador, ou seja, um tamanho de efeito moderado (F) de 0.40. 

Portanto, o cálculo realizado demonstrou a necessidade de um “n” de no mínimo 12 árbitros 

para avaliar o estresse fisiológico e psicológico antes e após partidas de voleibol de praia. 

Entretanto, prevendo futura perda amostral, coletamos 14 árbitros de voleibol de praia. 

3.5 Procedimentos éticos  

Após serem explicados os possíveis riscos e benefícios e procedimentos inerentes a 

pesquisa os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE – 

apêndice A) elaborado de acordo com a declaração de Helsinque. O presente estudo foi 

aprovado pelo Comitê de Ética do Centro de Ciências da Saúde, na Universidade Federal da 

Paraíba com o protocolo: 7.193.035 e CAAE 83151724.2.0000.5188. 

3.6 Desenho do estudo 

No primeiro dia, os voluntários receberam um convite de forma cordial, no qual foram 

informados sobre os objetivos, os riscos e benefícios da pesquisa, foi entregue o TCLE para 

assinatura, foram orientados de forma visual, verbal e prática sobre os procedimentos para cada 

teste que os voluntários teriam que realizar durante os protocolos experimentais, e logo após, 

foi entregue o questionário pré-participação (Apêndice B). A partir do segundo dia da pesquisa, 

em sala reservada, os árbitros realizaram os protocolos experimentais no momento pré-jogo, e 

logo após duas partidas seguidas eram realizadas novamente os protocolos de forma 

imediatamente pós e 30 minutos pós das sessões dos jogos, em que foram coletados dados 

referentes ao de controle inibitório, fadiga mental, estados de humor, variabilidade da 

frequência cardíaca e o cortisol salivar conforme a figura 2.  
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3.7 Procedimentos  

 

Durante as investigações, foram coletadas a temperatura (C°) e a umidade relativa 

(UR%) ambiente por meio de um termo-higro-anemômetro nos diferentes momentos. Assim, 

obteve-se uma média e desvio padrão da temperatura (C°) e umidade relativa (UR%) do 

momento pré-jogo = (28,6 C° ± 1,7 / 65,7% UR ± 9,7); imediatamente pós = (28,8 C° ± 1,2 / 

62,5% UR ± 8,2); 30 minutos pós = (28,9 C° ± 1,5 / 62,0% UR ± 8,4). A temperatura e umidade 

foram registradas no momento exato de cada coleta. Além disso, a duração média em minutos 

das partidas também foi registrada (122,2 ± 33,6).  

3.7.1 Teste de Stroop  

Para analisar o controle inibitório dos árbitros foi utilizado o teste de stroop, que é 

bastante utilizado no contexto neuropsicológico. Desenvolvido inicialmente em 1935, o teste 

permanece em aplicação atualmente (Stroop, 1935). Para isso, se utiliza um sistema de 

interferência para medir o controle inibitório, que é uma função executiva relacionada a 

Figura 2. Ilustração do desenho do estudo 
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atenção, solicitando que leiam nomes de cores escritos em tonalidades iguais para a condição 

de stroop desligado (congruente) e na condição do stroop ligado (incongruente) em tonalidades 

diferentes daquelas que representam, por exemplo, a palavra “verde” na cor “azul”, a palavra 

“vermelha” na cor “verde”, todavia deve-se marcar a cor que representa (Fortes et al., 2020). 

No cenário das pesquisas científicas, existem diferentes adaptações para utilizar o teste, 

sendo mais notável as versões computadorizadas (Faria et al., 2024; Gantois et al., 2020; Fortes 

et al., 2020). A vantagem de utilizar a versão computadorizadas é a necessidade crucial de 

registrar medidas com precisão de milissegundos para a análise temporal de eventos 

relacionados ao processamento da atenção visual (Córdova et al., 2008). No entanto, para esta 

pesquisa foi adotado um aplicativo de smartphone (Encephalapp Stroop), validado em um 

estudo por Solon-Júnior et al. (2024) para verificar o controle inibitório dos indivíduos, no qual 

apresentou uma ótima concordância para tempos de respostas comparado com a versão do 

stroop computadorizado, para estímulos congruentes (ICC = 0,806, p < 0,001) e incongruentes 

(ICC = 0,755, p < 0,001). Um total de 120 estímulos, sendo 60 para condição do stroop 

congruente e 60 para a condição de stroop incongruente foram registrados por cada participante 

em cada momento da coleta para posterior análise de dados. Foi garantido o mesmo smartphone, 

para cada árbitro em um ambiente controlado (sala sem interferências), tanto para a coleta pré-

jogo, imediatamente pós e 30 minutos pós jogos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

3.7.2 Avaliação da fadiga Mental 

Foi utilizado a escala analógica visual (EVA) – (Anexo A) para avaliar a fadiga mental 

dos árbitros que foi mensurada antes e após as partidas de voleibol de praia. A EVA teve como 

objetivo avaliar o nível de fadiga mental dos voluntários. Esta escala é composta por uma linha 

horizontal que possui duas extremidades ancoradas de 0 a 100 milímetros (mm), na qual a 

extremidade 0 está relacionada a “nenhuma fadiga” e a 100 a “fadiga máxima” (Russell et al., 

2019; Smith et al., 2019a). Nesse sentindo, os voluntários foram orientados a traçar uma linha 

Figura 3. Ilustração de interface do app Encephalapp Stroop 
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vertical sob a linha horizontal da escala, indicando o nível do seu estado de fadiga no exato 

momento. A EVA foi aplicada no momento pré-jogo, imediatamente pós e 30 minutos pós jogos. 

 

Figura 4. Ilustração da escala visual analógica (EVA) 

 

3.7.3 Estados de humor 

Para avaliar os estados de humor dos árbitros foi utilizado a Escala de Humor de Brunel 

(BRUMS) – (Anexo B). A escala foi aplicada no momento pré-jogo, imediatamente pós e 30 

minutos pós jogos. A primeira etapa para a validação da escala de BRUMS ocorreu com os 

estudos realizados por Rohlfs (2006), já em 2008 é publicado um novo estudo no qual teve por 

objetivo apresentar a escala de BRUMS (Rohlfs et al., 2008). Ainda segundo os autores o 

instrumento foi submetido ao método de tradução-tradução reversa e teve como participantes 

34 atletas de futebol profissional, os resultados obtidos demonstraram serem fiéis na avaliação 

de estados de humor, com coeficientes de confiabilidade variando de 0.76 a 0.90.  

O BRUMS contém vinte e quatro indicadores simples de humor, tais como: raiva, 

nervosismo, insatisfação e disposição. Os participantes responderam de acordo com uma escala 

de cinco pontos, sendo que zero significa (nada), um (um pouco), dois (moderadamente), três 

(bastante) e quatro (extremamente). O instrumento levou em torno de um a dois minutos para 

ser respondido. Os vinte e quatro itens da escala são subdivididos em seis domínios: raiva, 

confusão, depressão, fadiga, tensão e vigor, sendo o vigor o único fator positivo. Na soma de 

cada subescala, o escore pode variar entre zero e dezesseis pontos (Rohlfs et al., 2008). Logo, 

o Distúrbio Total de Humor (DTH) é calculado pela soma dos fatores negativos, subtraindo o 

escore do fator positivo somado o valor de 100, para evitar escores negativos (Fortes et al., 

2017). 

 

3.7.4 Variabilidade da Frequência cardíaca  

 A VFC de repouso foi registrada por meio do cálculo dos intervalos R-R utilizando um 

monitor de frequência cardíaca portátil (Polar H10®, Oy, Finlândia). Os árbitros foram 

orientados a permanecer em repouso por 10 minutos em posição sentada, sendo os 5 minutos 
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finais utilizados como critério de análise para a VFC de repouso (Soares-Caldeira et al., 2014). 

Os intervalos RR foram analisados pelo domínio do tempo que incluem os índices: desvio 

padrão dos intervalos NN (SDNN) e raiz quadrada das médias quadráticas das diferenças dos 

intervalos RR sucessivos (RMSSD) (Shaffer e Ginsberg, 2017). Para minimizar a grande 

dispersão da VFC, o logaritmo natural da raiz quadrada média das diferenças sucessivas dos 

intervalos RR (LnRMSSD) foi calculado. Os intervalos RR foram baixados para o Firstbeat 

Software Sports Server® (versão 4.7.3.1) e posterior exportado para análises no domínio do 

tempo usando o software Kubios HRV 3.0.0® (KubiosOy, Finlândia). Durante a medida da 

VFC os árbitros foram orientados a manter a respiração de forma espontânea (Saboul, Pialoux 

e Hautier, 2013). A VFC foi aplicada no momento pré-jogo, imediatamente pós e 30 minutos 

pós jogos.  

 

 

 

Figura 5. Ilustração do sensor polar H10 

3.7.5 Coleta da saliva e análise do cortisol 

Na coleta salivar, para análise do cortisol, foi utilizado tubos criogênicos de 5ml com 

tubos de algodão para facilitar a coleta da saliva. Desse modo, essa coleta é considerada não 

invasiva e sua aplicabilidade é adequada no contexto esportivo devido ao pouco tempo de coleta 

que é utilizado (Houison et al., 2024a). A coleta da saliva foi aplicada no momento pré-jogo, 

imediatamente pós e 30 minutos pós jogos, seguindo algumas orientações, tais como: 24h antes 

da coleta não ingerir bebidas alcoólicas e não realizar tratamentos dentários, duas horas antes 

evitar escovar os dentes e se alimentar (exceto água), imediatamente antes da coleta fazer 

bochecho leve com água. No momento da coleta, não possuir lesões orais com sangramento 

ativo e não estar com febre (Gibson et al., 1999; Guerreiro et al., 2021).  

Os árbitros também foram orientados a fornecerem no mínimo 3ml de saliva durante 

cada coleta. Os voluntários receberam os tubos de algodão e foram orientados a colocarem e 

manter na região oral, durante 3 minutos, para que a salivação pudesse ser estimulada para 

garantir o mínimo de saliva necessária.  Assim que entregues, os tubos foram armazenados em 

caixas térmicas e rapidamente transportados, armazenados e congelados em freezer com 

temperatura de -20° C até o momento das análises, visto que, armazenado a essa temperatura o 
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cortisol presente na coleta tem uma validade de até 12 meses (Houison et al., 2024b).  No 

momento da análise, as amostras foram descongeladas e centrifugados em laboratório de 

referência (Guerreiro et al., 2021). 

Às análises foram processadas no laboratório de análises clínicas – Hemato, localizado 

na rua Frutuoso Dantas, n° 106, Cabo Branco, João Pessoa - PB. Os salivetes foram 

centrifugados a 2.800 rpm por 20 minutos, em centrífuga refrigerada a 4° C e os sobrenadantes 

foram fracionados e armazenados a -20° C. As análises foram realizadas em duplicatas, pelo 

método de ensaio imunoenzimático (EIA), DBC® - Cortisol Saliva EIA kit (diagnostics 

Biochem Canada Inc). Utilizou-se a leitora de microplacas com capacidade de medir a 

absorbância a 450 nm. O protocolo de ensaio seguiu as determinações especificadas pelos 

fabricantes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.8 Plano de análise dos dados 

Os dados foram analisados no pacote estatístico computadorizado Statistical Package 

for the Social Science (SPSS) versão 26.0. Foi realizado uma análise exploratória para verificar 

a normalidade (Teste de Shapiro-Wilk) e homogeneidade (Teste de Levene) dos dados. Como 

os dados atenderam aos pressupostos da normalidade foi utilizado o teste Anova de medidas 

repetidas para verificar as possíveis diferenças significativas na FM, controle inibitório, DTH, 

VFC e níveis de cortisol entre os momentos pré-jogo vs. imediatamente pós vs. 30 minutos pós 

jogos de voleibol de praia.  Para os domínios dos estados de humor, como os pressupostos dos 

dados não foram normais, foi realizado o teste de Friedman, para verificar as possíveis 

Figura 6. Procedimentos de coleta do cortisol salivar 
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diferenças significativas nos domínios de humor entre os momentos pré-jogo vs. imediatamente 

pós vs. 30 minutos pós jogos. Para análise estatística da FM, controle inibitório, DTH, VFC e 

cortisol salivar realizou-se inicialmente o teste de Mauchly para verificar a esfericidade dos 

dados e quando as interações das variáveis dependentes violaram tais pressupostos da 

esfericidade adotou-se a correção de Greenhouse-Geiser para os graus de liberdade da 

distribuição F na análise de medidas repetidas com o post hoc de Bonferroni e Least Significant 

Difference. O nível de significância adotado foi de p< 0,05. Para complementar a análise 

calculou-se o tamanho do efeito com base no d de Cohen para análises pareadas (Costa et al., 

2023) adotando o cálculo do Δ% para expressar a magnitude padronizada conforme, < 0,2 

(trivial), 0,2 a 0,6 (pequeno), > 0,6 a 1,2 (moderado), > 1,2 a 2 (grande) e > 2 a 4 (muito grande) 

(Hopkins et al., 2009).  

4 RESULTADOS 

 

Fadiga Mental 

Na análise comparativa, verificou que houve interações significativas na fadiga mental 

(FM) de árbitros após partidas de voleibol de praia [F(1,31, 17,14) = 13,622; p ≤ 0,001]. Após 

análise post-hoc observou que houve um aumento significativo da FM do momento pré-jogo 

vs. imediatamente pós (p = 0,001; Δ% = 88,1; TE = 0,8, efeito moderado) e uma redução 

significativa do momento imediatamente pós vs. 30 minutos pós (p = 0,004; Δ% = -20,6; TE = 

- 0,3, trivial) conforme a figura 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7.  Nível de Fadiga Mental de árbitros de voleibol de praia 

b = diferente de pré-jogo e 30 minutos pós; mm = milímetro; EVA = escala visual analógica   
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Estados de Humor 

O teste de Friedman mostrou que os componentes de raiva [x²(2) = 3,714; p > 0,05]; 

confusão [x²(2) = 5,360; p > 0,05]; depressão [x²(2) = 3,714; p > 0,05]; tensão [x²(2) = 4,439; 

p > 0,05]; vigor [x²(2) = 5,282; p > 0,05] não diferem entre os momentos pré-jogo vs. 

imediatamente vs. 30 minutos pós. O teste de comparações múltiplas mostrou que o domínio 

fadiga dos momentos pré-jogo vs. imediatamente pós vs. 30 minutos pós diferem entre si [x²(2) 

= 6,837; p ≤ 0,033]. Houve um aumento significativo do momento pré-jogo vs. imediatamente 

pós (p= 0,047; Δ% = 47,05; TE = 0,5, efeito pequeno) e uma redução significativa do momento 

imediatamente pós vs. 30 minutos pós (p= 0,047; Δ% = -32; TE = -0,4, efeito pequeno) 

conforme a tabela 2. 

Tabela 2. Teste de Friedman dos momentos pré-jogo vs. imediatamente pós vs. 30 minutos pós 

e valores de p para os domínios dos estados de humor de árbitros de voleibol de praia. 

Estados de Humor N   

 

                          Média         P 

      Pré IME 30 min. pós     

Raiva 14   1,8 2,1 1,9   0,156 

                

Confusão 14   2 2,2 1,6   0,069 

                

Depressão 14   1,8 2,1 2   0,156 

                

Fadiga 14   1,7  2,5
a 1,7   0,033 

                

Tensão 14   1,9 2,3 1,6   0,109 

                

Vigor 14   2,3 1,9 1,6   0,071 

Legenda: IME = imediatamente pós; n = quantidade da amostra; a = diferente de pré-jogo e 30 minutos pós.  

 

O DTH não difere entre os momentos pré-jogo vs. imediatamente pós vs. 30 minutos 

pós [x²(2) = 5,061; p > 0,05] conforme a figura 8. 
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Figura 8.  Distúrbios total de humor de árbitros de voleibol de praia 

Legenda: DTH = distúrbio total de humor   

 

 

Desempenho do controle inibitório  

 

A anova de uma via com medidas repetidas mostrou que existem alterações 

significativas no tempo de resposta na condição do stroop congruente em árbitros após partidas 

de voleibol de praia [F(2, 26) = 4,326; p ≤ 0,032]. A análise post-hoc mostrou que existe uma 

diminuição significativa do tempo de resposta entre os momentos imediatamente pós vs. 30 

minutos pós (p = 0,022; Δ% = -9,1; TE = -0,3, trivial). Já na condição do stroop incongruente 

observou que existem alterações significativas no tempo de resposta dos árbitros [F(2, 26) = 

10,843; p ≤ 0,001]. No qual, após análise post-hoc reparou que houve uma redução significativa 

do tempo de resposta entre os momentos pré-jogo vs. 30 minutos pós (p = 0,013; Δ% = - 7,0; 

TE = - 0,3, trivial) e imediatamente pós vs. 30 minutos pós (p = 0,005; Δ% = - 10,2; TE = - 0,4, 

trivial). No que diz respeito a precisão, na condição do stroop congruente [F(2, 26) = 1,760; p 

> 0,05] e incongruente [F(2, 26) = 2,784; p > 0,05] observou que não houve diferença 

significativa nos árbitros após partidas de voleibol de praia conforme a tabela 3. 
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Tabela 3. Desempenho do controle inibitório pré-jogo vs. imediatamente pós vs. 30 minutos 

pós partidas em árbitros de voleibol de praia. 

Legenda: IME = imediatamente pós; n = quantidade da amostra; DP = desvio padrão; % percentual. a = diferente 

de pré-jogo; b = diferente de imediatamente pós; c = diferente de 30 minutos pós. 

 

Variabilidade da Frequência Cardíaca  

 A anova de uma via com medidas repetidas mostrou que não existem alterações 

significativas na VFC em árbitros de voleibol de praia ao considerar os valores do RMSSD 

[F(1,19, 15,50) = 0,616; p > 0,05], SDNN [F(2, 26) = 0,999; p > 0,05] e LNRMSSD [F(2, 26) 

= 0,301; p > 0,05] conforme a tabela 4. Todavia consideramos os valores de Δ% e TE para os 

domínios de tempo da VFC. No qual, para o RMSSD pré-jogo vs. imediatamente pós obteve 

(Δ% = - 19,7; TE = -0,3, trivial), entre imediatamente pós vs. 30 minutos pós (Δ% = 34,0; TE 

= 0,7, efeito moderado). Para SDNN obteve-se entre pré-jogo vs. imediatamente pós (Δ% = -

7,3; TE = -0,1, trivial), entre imediatamente pós vs. 30 minutos pós (Δ% = 18,7; TE = 0,5, efeito 

pequeno).   

Tabela 4. Variabilidade da frequência cardíaca dos momentos pré-jogo vs. imediatamente pós 

vs. 30 minutos pós e valores de p. 

Legenda: IME = imediatamente pós; n = quantidade da amostra; DP = desvio padrão; (ms) = milissegundos. 

 

Stroop test                                       

 

 

Congruente  Incongruente 

  

                                              

Média + DP  Média + DP 

 
              

  N Pré IME  30 min. pós   Pré IME 30 min. pós 

RT (ms) 

 

14 651,0±138,23 693,21±174,06
c 629,71±139,90   746,50±158,07 773,21±172,31 693,93±138,36

a, b 

  
 

        

% Acurácia 

 

14 99,4 ± 0,9 98,2 ± 2,1 98,7 ± 1,6   98,2 ± 3,4 96,7 ± 2,2 98,7 ± 1,1 

  

  

N 

 

                           Média ± DP                P 

            

    Pré IME 30 min. pós     

              

LNRMSSD  14 2,6 ± 0,6 2,5 ± 0,4 2,5 ± 0,8   0,713 

              

RMSSD (ms) 14 17,2 ± 10,7 13,8 ± 6,2 18,5 ± 22,6   0,472 

              

SDNN (ms) 14 29,9 ± 14,8 27,7 ± 10,3 32,9 ± 10,7   0,368 
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Cortisol Salivar  

Após análise por meio de uma anova de medidas repetidas observou que existem 

alterações significativas no cortisol de árbitros após partidas de voleibol de praia [F(1,19, 15,48) 

= 5,547; p ≤ 0,027]. Após análise post-hoc observou que houve uma redução significativa no 

cortisol entre os momentos pré-jogo vs. 30 minutos pós (p = 0,044; Δ% = - 43,3; TE = - 0,7, 

efeito moderado) e imediatamente pós vs. 30 minutos pós (p = 0,022; Δ% = - 24,6; TE = - 0,4, 

efeito pequeno) conforme a figura 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9.  Nível de cortisol de árbitros de voleibol de praia 

Legenda: nmol/l = concentração de cortisol; c = diferente de pré-jogo e 30 minutos pós. 

 

 

5 DISCUSSÃO 

O presente estudo analisou o estresse fisiológico e psicológico dos árbitros antes e após 

partidas de voleibol de praia no circuito nacional brasileiro. A hipótese dessa investigação foi 

parcialmente comprovada, visto que os principais achados foram: a) aumento significativo da 

FM dos árbitros do momento pré-jogo vs. imediatamente pós e uma redução significativa da 

FM do momento imediatamente pós vs. 30 minutos pós; b) o domínio fadiga dos estados de 

humor dos árbitros apresentou aumento significativo do momento pré-jogo vs. imediatamente 

pós e uma redução significativa do momento imediatamente pós vs. 30 minutos pós; c) foi 

observado que houve uma redução significativa do tempo de resposta na condição do stroop 

congruente entre o momento imediatamente pós vs. 30 minutos pós. E, uma redução 

significativa do tempo de resposta na condição do stroop incongruente entre os momentos pré-

jogo vs. 30 minutos pós e imediatamente pós vs. 30 minutos pós; d) os níveis de cortisol 
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diminuíram de forma significativa do momento pré-jogo vs. 30 minutos pós e imediatamente 

pós vs. 30 minutos pós jogos. Ressalta-se que esses dados foram coletados em um cenário 

ecológico, com base em partidas reais de jogo do voleibol de praia durante uma etapa do circuito 

nacional.  

Ao realizar atividades cognitivas exigentes, durante ou após períodos prolongados, 

poderá resultar em um estado de FM (Marcora, Staiano e Manning, 2009; Smith et al., 2019a). 

Considerando os dados, partidas de voleibol de praia causou FM nos árbitros ao analisar o 

momento pré-jogo vs. imediatamente pós, de modo significativo. Provavelmente, a exigência 

cognitiva de arbitrar partidas de voleibol de praia está relacionado ao elevado número de ações 

condizentes a uma tensão nas respostas fisiológicas e psicológicas durante os jogos (Lima et 

al., 2025; Pizzera et al., 2022). Nesse aspecto, é importante considerar a duração de uma partida 

de voleibol de praia, em que a duração média por partida é estável, variando de 30 a 64 minutos, 

independentemente do número de sets, da fase ou gênero (Palao, Valades e Ortega, 2012). Logo, 

esse tempo médio é duplicado para um árbitro de voleibol de praia que tem a responsabilidade 

de arbitrar duas partidas seguidas, seja como primeiro ou segundo árbitro (CBV, 2022), 

reforçando a ideia que esse período de uma partida competitiva causa uma carga mental, 

ocasionando alterações na FM de forma negativa. Logo, é importante observar que a literatura 

evidencia que um tempo de 30 minutos de carga cognitiva já são suficientes para resultar um 

estado de FM (Van Cutsem et al., 2017; Lima et al., 2025). 

Nos estudos de Samuel et al. (2024) os autores relataram que árbitros de futebol também 

se sentiram mentalmente cansados imediatamente pós os jogos. Diferentemente dos estudos de 

Samuel et al. (2024), verificamos também o nível de FM 30 minutos pós partidas, foi constatado 

que a FM dos árbitros de voleibol de praia diminuiu significativamente comparando com o 

imediatamente pós, indicando que após esse tempo os árbitros voltam a se recuperar do estado 

de FM. De acordo com nossos achados, percebe-se que houve uma semelhança nos resultados 

ao observar o estado de FM do momento pré-jogo vs. 30 minutos pós. Reafirmando, nesse 

sentindo, a ideia de que a demanda de trabalho realizado pelos árbitros de voleibol de praia 

durante duas partidas seguidas causa FM. Assim como, fundamenta a literatura (Jacquet et al., 

2021; Loch et al., 2020) destacando que um tempo de 20 minutos de descanso já é o suficiente 

para uma recuperação parcial em nível mental, emocional, FM percebida em adultos e que 

quanto maior for a duração (~ 12,5 min.) do tempo de descanso melhor será a recuperação do 

estado de FM (Sun et al., 2021; Pan, Soh e Soh, 2024). 
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No que diz respeito aos domínios dos estados de humor, para o sentimento de raiva, 

confusão, depressão, tensão, vigor e DTH não apresentaram diferenças significativas entre os 

momentos pré-jogo vs. imediatamente pós vs. 30 minutos pós partidas. Nesse sentindo, esses 

achados indicam que os árbitros têm uma boa saúde mental, resiliência psicológica e maiores 

habilidades ao tomar decisões (Pizzera et al., 2022; Wang et al., 2023). Corroborando com os 

esses achados Houison et al. (2024b) buscaram identificar o perfil de humor de árbitros de 

softball para determinar se o humor era preditivo no desempenho da arbitragem, no qual os 

árbitros apresentaram um perfil de humor iceberg, em que está associado a uma boa resiliência 

psicológica. Além disso, é importante destacar o nível de experiência, pois árbitros mais 

experientes e especialistas tendem a obter uma melhor tolerância a frustações emocionais e um 

melhor desempenho (Aguilar et al., 2021; Wang et al., 2024; Castillo-Rodríguez et al., 2023). 

Pelo contrário, árbitros de futebol mais jovens (18 a 27 anos) e níveis mais baixos de 

especialização apresentaram maiores níveis de ansiedade e depressão comparados com árbitros 

mais velhos (>38 anos) (Lima et al., 2023). 

Entretanto, houve aumento significativo do domínio fadiga de acordo com a escala 

BRUMS do momento pré-jogo vs. imediatamente pós e uma redução significativa do momento 

imediatamente pós vs. 30 minutos pós partidas, esses achados assemelham-se com os mesmos 

achados da FM avaliada pela (EVA), como visto nesse estudo e atestando os achados de Ahmed, 

et al. (2020), no qual foi constatado o domínio de fadiga na escala BRUMS de árbitros pós 

partidas de futsal. De acordo com Rohlfs et al. (2008) a percepção de fadiga pode está 

relacionada ao esgotamento, baixa energia ou cansaço físico e mental, visto que a escala é 

sensível as alterações de humor sob a percepção de esforço que podem acontecer sob uma 

demanda de carga física ou cognitiva. Nesse sentido, o sentimento de fadiga na escala BRUMS 

também foi observado nos estudos de Smith et al. (2019a) logo após a realização de diferentes 

tarefas cognitivas exigentes em adultos saudáveis. Além desses, foi constatado aumento no 

componente fadiga da escala BRUMS em atletas de natação sob uma condição de FM (Lima-

Junior et al., 2025).  

Para os resultados do desempenho cognitivo, o presente estudo mostrou que os árbitros 

de voleibol não apresentaram comprometimento no desempenho imediatamente pós o jogo, 

tanto para o tempo de resposta como acurácia. No entanto, um dado importante nessa pesquisa 

foi que o intervalo de 30 minutos pós partidas constatou uma diminuição do tempo de resposta 

para estímulos congruentes e incongruentes, indicando, portanto, como o tempo ideal para 

recuperação cognitiva pós jogo. Esses achados corroboram com Ahmed, et al. (2020), os quais 
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investigaram o desempenho cognitivo de árbitros de futsal durante as partidas por meio de uma 

tarefa de vigilância psicomotora e identificaram uma melhora no tempo de reação pós jogo. 

No entanto, é salvo salientar que os árbitros apresentaram um comprometimento no 

estado de FM imediatamente pós partidas e alguns estudos na literatura destacam que no 

contexto esportivo, indivíduos sob uma condição de FM apresentaram baixo desempenho 

cognitivo ou dificuldades em respostas psicológicas (Gantois et al., 2019; Fortes et al., 2022; 

Skala e Zemková, 2022; Habay et al., 2021; Barbosa et al., 2025) o que não foi constatado 

nesse estudo com os árbitros imediatamente pós partidas. Por outro lado, uma pesquisa 

realizada com árbitros de futebol ressaltou que não houve efeito da FM na função executiva e 

destacaram que essa relação é limitada (Lima et al., 2025). Ademais, o bom desempenho 

cognitivo pode estar relacionado a alguns fatores, por exemplo, a experiência e especialização 

do público investigado, visto que os árbitros são treinados para tomar decisões (Pietraszewski 

et al., 2014; Sénecal et al., 2021; Wang et al., 2023).  

Nesses aspectos, a resiliência psicológica é um fator considerável nos árbitros nesse 

estudo, pois apesar das condições do ambiente competitivo, embora estressante, que estão 

atribuídas aos árbitros durantes as partidas de voleibol de praia (Palao, Valades e Ortega, 2012; 

FIVB, 2024; CBV, 2021; Gaoua, Oliveira e Hunter, 2017), parece que o controle inibitório não 

é prejudicado ao considerar o desempenho cognitivo analisado. Para tanto, a experiência e a 

familiarização com competições podem ser consideradas agentes que contribuem para a 

resiliência cognitiva dos árbitros, visto que Karaçam, et al. (2023) destacam em seus estudos 

que houve uma relação positiva entre a idade, experiência, nível da arbitragem e a regulação 

emocional em árbitros de basquete. E, Pizzera et al. (2022) indicam em seus achados que 

árbitros experientes tem a capacidade de obter uma maior flexibilidade cognitiva mesmo em 

estado de fadiga ou estresse em relação aos processos cognitivos.  

Os critérios de domínio da VFC como o LnRMSSD, SDNN e RMSSD têm sidos usados 

em esportes coletivos para determinar o estado de estresse em árbitros (Boullosa et al., 2011; 

Klatt et al., 2025). Nos estudos de Laborde et al. (2017) e Ayuso-Moreno et al. (2020) destacam 

que o domínio RMSSD é altamente correlacionado a atividade parassimpática e é utilizado em 

pesquisas relacionadas ao estresse. No presente estudo, não houve diferenças significativas para 

esses domínios entre os momentos pré-jogo vs. imediatamente pós vs. 30 minutos pós. Esses 

achados corroboram com alguns dados já observados na literatura (Klatt et al., 2025) no qual, 

não encontraram mudanças significativas de estresse relatado pelos árbitros de voleibol indoor 

com as respostas da VFC entre os momentos pré vs. pós partidas, além disso afirmaram que 
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valores elevados de VFC estariam associados a redução do estresse. No entanto, apesar de não 

existir diferenças significativas nos domínios de tempo investigados na VFC, percebemos um 

comportamento reduzido nos valores ao observar pré-jogo vs. imediatamente pós (RMSSD Δ% 

= -19,7; SDNN Δ% = - 7,3) e um aumento ao analisar os momentos imediatamente pós vs. 30 

minutos pós (RMSSD Δ% = 34,0; SDNN Δ% = 18,7).  

Nesse aspecto, é importante destacar que durante um período de estresse fisiológico ou 

psicológico a dinâmica entre os sistemas nervosos simpático e parassimpático entram em ação, 

resultando na redução da VFC (Picabea et al., 2021; Ayuso-Moreno et al., 2020). Apesar de não 

estar evidente ainda na literatura a validade psicométrica dos domínios da VFC relacionada ao 

estresse para árbitros de esportes coletivos (Shaffer e Ginsberg, 2017; Kim et al., 2018), 

Boullosa et al. (2011) encontraram uma redução significativa na VFC do momento pré vs. pós 

partida e um aumento no período noturno em um estado de descanso em dias de jogos em 

árbitros de futebol para os domínios de RMSSD e SDNN. O estudo de Boullosa et al. (2011) 

encontrou um tamanho de efeito moderado (TE = 0,7) para o RMSSD durante o período noturno 

(descanso) no dia da partida. De forma semelhante, em nossos achados, observamos um efeito 

também moderado (TE = 0,7) 30 minutos após o término da partida. Nesse sentido, 

considerando o contexto, podemos sugerir que durante eventual momento de estresse que 

demanda as partidas de voleibol de praia, há alterações na VFC influenciando na atividade do 

tônus vagal, assim como, na recuperação autonômica após um período de 30 minutos pós 

partidas.  

Para tanto, o ambiente imprevisível que os árbitros de voleibol de praia estão expostos 

(FIVB, 2024; CBV, 2022), podem ser fatores que ocasionam mudanças fisiológicas e que 

podem estar associados a diminuições na VFC (Gómez-Carmona e Pino-Ortega, 2016; Bloß et 

al., 2020). Logo, a redução da VFC pode indicar um maior estado de estresse, visto que o 

domínio RMSSD que está associado a atividade parassimpática, especificamente ao tônus 

vagal, quando apresenta valores reduzidos é associado ao estado de estresse em diferentes 

contextos esportivos (Cervantes Blásquez et al., 2009; Boullosa et al., 2011; Ayuso-Moreno et 

al., 2020).  

No que diz respeito a análise do estresse por meio do cortisol salivar nossos resultados 

mostram reduções significativas nos diferentes momentos investigados das partidas. Nesse 

aspecto, os indicadores dos resultados dessa variável trazem dados importantes para esse 

estudo, que está relacionado, especificamente, ao período pré-competitivo, indicando que os 

árbitros sofreram estresse antecipatório e que esse fator pode estar relacionado a preparação e 
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responsabilidade ou a elevada expectativa que demanda arbitrar partidas competitivas de um 

campeonato nacional (Castillo-Rodríguez et al., 2023).  

Os resultados dos estudos de Houison et al. (2024a) assemelham-se com os nossos 

achados para o cortisol salivar, diferentemente dos nossos procedimentos, eles realizaram 

comparações do cortisol de linha de base vs. pré-jogo vs. pós-jogo em árbitros de softball. No 

contexto, o cortisol demostrou aumento significativo entre linha de base vs. pré-jogo, 

reforçando nossa primeira interpretação de que os árbitros podem sofrer com estresse 

antecipatório à partida. Ainda corroborando com os autores, também observaram uma 

diminuição significativa entre pré-jogo vs. pós-jogo sugerindo que existe uma diminuição do 

estresse após o fim do período da expectativa de trabalho avaliativo. Ademais, nossos resultados 

demostram uma redução significativa 30 minutos pós ao término da partida indicando um 

menor estado de estresse, demostrando que após esse período o eixo HPA tenta equilibrar-se 

após um período contínuo de estresse sofrido pelos árbitros ao longo de duas partidas seguidas 

(Latour et al., 2022).  

Ao contrário aos nossos achados, Nikolovski et al. (2024) observaram aumentos 

significativos no cortisol salivar em árbitros de voleibol indoor entre os momentos pré-jogo vs. 

pós-jogo nos principais jurados da partida (1° e 2° árbitros). Ainda assim, os autores enfatizam 

que os árbitros não tiveram outra função após o término da primeira partida. Apesar das 

mudanças do contexto do jogo entre o voleibol indoor vs. praia sejam diferentes, parece que a 

demanda de trabalho de uma única partida está mais associada a um maior nível de estresse 

agudo no pós-jogo. E, no nosso estudo, não foi possível compreender esse mecanismo 

fisiológico após o término de uma única partida. 

Ademais, parece que quanto maior for a demanda física maiores são os níveis de estresse 

fisiológico, visto que a literatura aponta maiores concentrações de cortisol pós-jogo em árbitros 

de futebol, que estão sob uma maior demanda de carga física (Kokaly et al., 2018). Nesse 

aspecto, aparenta que árbitros de voleibol não apresentam grandes exigências físicas (Klatt et 

al., 2025) comparadas a árbitros de outros esportes coletivos (Zhang et al., 2025; Serrano et al., 

2021). Reafirmando esses achados na literatura, Costa et al. (2020) observaram que 30 minutos 

de uma partida de voleibol de praia foi o suficiente para aumentar as concentrações dos níveis 

de cortisol em atletas, sugerindo que o esforço físico está relacionado ao aumento desse 

biomarcador fisiológico. 



49 

 

Os resultados desse estudo apresentam algumas implicações práticas para os árbitros de 

voleibol de praia. Especialmente, para órgãos que são responsáveis pela organização de 

campeonatos, como a FIVIB e CBV. Pincipalmente, no que diz respeito ao intervalo de 

descanso entre partidas de voleibol de praia para que possa evitar que mecanismos psicológicos 

e fisiológicos relacionados ao estresse afetem o desempenho dos árbitros (Pizzera et al., 2022). 

Além disso, seria necessário que no mínimo, um dia antes, os árbitros pudessem obter acesso a 

escala dos jogos a fim de que conseguissem ter uma melhor preparação psicológica do evento, 

no que diz respeito principalmente aos horários das partidas, pois segundo Karaçam et al. 

(2023) a regulação emocional está associada a recursos necessários para controlar situações 

estressantes. Nesse sentindo, a preparação psicológica seria um fator importante visto que ela 

poderá auxiliar melhor os árbitros a terem autorregulação emocional através do 

desenvolvimento de habilidades mentais, como o diálogo interno e motivacional, buscando 

evitar efeitos negativos no desempenho dos árbitros (Wang et al., 2023).  

Afinal, o presente estudo apresenta algumas limitações, dentre essas: a) não foi possível 

analisar os mecanismos de estresse entre as partidas devido ao sistema de organização de escala 

dos árbitros, visto que a escala era planejada momentos antes das partidas, o que poderia trazer 

mais evidências sobre os dados, especificamente no que diz respeito ao estresse fisiológico; b) 

a falta de análise do desempenho físico dos árbitros durante os jogos, o que poderia trazer uma 

melhor compreensão dos dados, sobretudo do estresse fisiológico; c) não foi possível ter 

controle sobre os horários das partidas, pois o ritmo circadiano pode ser um fator confuso na 

análise de dados; d) não foi possível realizar uma coleta baseline a fim de que pudéssemos obter 

dados quanto, por exemplo, ao dia anterior do evento devido não ter contato presencial com 

todos os árbitros.  

6 CONCLUSÃO 

Em conclusão, os resultados desse estudo trazem novas evidências sobre as demandas 

impostas aos árbitros de voleibol de praia que apresentaram maiores efeitos do estado de 

estresse sobre mecanismos psicológicos do que fisiológicos. Em parte, a exigência cognitiva, 

responsabilidades pelas decisões, gerenciamento da partida e as condições ambientais do jogo 

competitivo real exigiram maior percepção subjetiva ao estresse. De forma prática o período de 

30 minutos poderá ser utilizado como tempo de descanso entre partidas. Por fim, destacamos a 

validade ecológica do estudo, por ter sido feito em contexto competitivo real de jogos durante 

um campeonato nacional com árbitros de voleibol de praia. Recomendamos aprofundar a 
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investigação dos mecanismos de estresse em árbitros, seja em partidas únicas ou ao longo de 

uma temporada. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A – TERMO DE CONSETIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Prezado (a) Senhor (a), estamos convidando vossa autoridade a participar do projeto intitulado 

Análise do estresse fisiológico e psicológico de árbitros do voleibol de praia durante uma 

etapa do circuito nacional, que tem como pesquisador responsável Emerson de Souza 

Bezerra (personalemersonsouza@gmail.com / (83)9 9374-5086), do curso de Mestrado em 

Educação Física do Programa Associado de Pós-Graduação em Educação Física UPE/UFPB, 

das Universidades de Pernambuco e Federal da Paraíba, Recife e João Pessoa. Essa pesquisa 

está sendo desenvolvida e orientada pelo Prof. Dr. Gilmário Ricarte Batista e o coorientador 

Prof. Dr. Júlio César Gomes da Silva. Destacamos que sua participação nesta pesquisa será 

de forma voluntária, e que você possui liberdade para decidir participar do estudo, bem como 

se retirar a qualquer momento sem prejuízos de qualquer natureza a você. 

 O objetivo geral dessa pesquisa é analisar o estresse fisiológico e psicológico dos 

árbitros antes e após partidas de voleibol de praia no circuito nacional brasileiro. Os objetivos 

específicos são: verificar os níveis de fadiga mental, atenção, variabilidade da frequência 

cardíaca, estados de humor e níveis de cortisol de árbitros antes e após partidas de voleibol de 

praia no circuito nacional brasileiro; comparar os níveis de fadiga mental, atenção, variabilidade 

da frequência cardíaca, estados de humor e níveis de cortisol de árbitros antes e após partidas 

de voleibol de praia no circuito nacional brasileiro; classificar os níveis de atenção e estados de 

humor antes e após partidas de voleibol de praia no circuito nacional brasileiro; e, comparar o 

distúrbio total de humor de árbitros antes e após partidas de voleibol de praia no circuito 

nacional brasileiro. A finalidade deste trabalho é contribuir para a identificação de fatores que 

possam afetar o desempenho dos árbitros de voleibol de praia. Essa pesquisa será realizada 

durante um evento da etapa do circuito brasileiro de voleibol de praia localizada na cidade de 

João Pessoa - PB.  

 No primeiro dia da pesquisa, os voluntários receberão um convite de forma cordial e em 

seguida serão informados os objetivos, os riscos/benefícios da pesquisa, e logo após, será 

entregue o (TCLE) para a assinatura. No segundo dia da pesquisa, nos momentos pré e pós das 

sessões dos jogos serão realizadas às avaliações de coleta do estado de humor, fadiga mental, 

frequência cardíaca, cortisol e atenção. A pesquisa pode acarretar riscos que variam dentro de 

sua complexidade, de acordo com a Resolução 466/12, item V, da CONEP/MS, toda pesquisa 

oferece risco e por se tratar de uma pesquisa envolvendo protocolo de testes, então poderá haver 

riscos de estresse e ansiedade, além de incômodos que poderão estar relacionados aos riscos 

dessa pesquisa. Sendo assim, para minimizar os riscos, algumas estratégias serão utilizadas, tais 
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como: acompanhamento da mensuração da pressão arterial, ingerir água, sentar-se e tomar ar. 

Caso o voluntário venha a sofrer desconforto, os protocolos serão interrompidos de imediato. 

Além disso, os avaliadores estarão presentes, prestando suporte necessário para a realização de 

todos os protocolos experimentais e será informado que sua participação não será obrigatória. 

Tais procedimentos visam amenizar todos os riscos supracitados. 

Os benefícios do presente estudo serão: essa pesquisa poderá auxiliar os órgãos 

competentes da confederação brasileira de voleibol na elaboração de programas de formação e 

preparação de árbitros de voleibol de praia e trazer novos conhecimentos para acadêmicos da 

área da educação física. Você não terá qualquer tipo de despesa por participar desta pesquisa, 

como também não receberá remuneração por sua participação. Informamos ainda que os 

resultados deste estudo poderão ser apresentados em eventos da área de saúde ou esportiva, 

publicados em revista científica nacional e/ou internacional, bem como apresentados nas 

instituições participantes.  

 Contudo, asseguramos o sigilo quanto às informações que possam identificá-lo, mesmo 

em ocasião de publicação dos resultados. Caso necessite de qualquer esclarecimento adicional, 

ou diante de qualquer dúvida, você poderá solicitar informações ao pesquisador responsável¹. 

Também poderá consultar o Comitê de Ética em Pesquisa – CEP/CCS/UFPB da Universidade 

Federal da Paraíba. Este documento está elaborado em duas vias, uma delas ficará com você e 

a outra com a equipe de pesquisa. 

 Fui devidamente esclarecido sobre a pesquisa, seus riscos e benefícios. Os dados que 

serão coletados e procedimentos que serão realizados além da garantia de sigilo e de 

esclarecimentos sempre que necessário. Aceito participar voluntariamente e estou ciente que 

poderei retirar meu consentimento a qualquer momento sem prejuízos de qualquer natureza. 

Receberei uma via deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e outra via ficará 

com o pesquisador responsável.  

 

João pessoa-PB, 22 de junho de 2024 

 

_________________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável 

 

 

_________________________________ 

Assinatura do participante da pesquisa 
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 ¹Pesquisador Responsável: Emerson de Souza Bezerra (Rua São Francisco, s/n, Chã do 

Marinho – Lagoa Seca/PB, +55 83 9 93745086, personalemersonsouza@gmail.com, das 

07:30h às 23:00h).  

  

²Comitê de Ética em Pesquisa (CEP): O Comitê de Ética, de acordo com a Resolução CNS nº 

466/2012, é um colegiado interdisciplinar e independente, de relevância pública, de caráter 

consultivo e educativo, criado para defender os direitos dos participantes da pesquisa em sua 

integridade e dignidade para contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro dos padrões 

éticos. CEP CCS/UFPB - Campus I - Cidade Universitária CEP: 58.051-900 - João Pessoa-PB. 

Fone: +55 (83) 3216 7791. Horário de Funcionamento: 07:00 às 12:00 e das 13:00 às 16:00 hs. 

E-mail: comitedeetica@ccs.ufpb.br 
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APÊNDICE B - QUESTIONÁRIO PRÉ-PARTICIPAÇÃO 

ÀRBITRO: _________ 

IDADE: _________ 

SEXO: _________ 

TEMPO DE EXPERIÊNCIA: _________ ANOS 
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APÊNDICE C – MODELO DE ARTIGO DE REVISÃO 
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ANEXOS 

ANEXO A – ESCALA VISUAL ANALÓGICA 
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ANEXO B – VERSÃO EM PORTUGUÊS DO INSTRUMENTO BRUMS 

Abaixo está uma lista de palavras que descrevem sentimentos. Por favor, leia tudo 

atenciosamente. Em seguida assinale, em cada linha, o círculo que melhor descreve COMO 

VOCÊ SE SENTE AGORA. Tenha certeza de sua resposta para cada questão, antes de 

assinalar.  

Escala: 0 = nada, 1 = pouco, 2 = moderadamente, 3 = bastante, 4 = extremamente.  

 

1 Apavorado 0 1 2 3 4 

2 Animado 0 1 2 3 4 

3 Confuso 0 1 2 3 4 

4 Esgotado 0 1 2 3 4 

5 Deprimido 0 1 2 3 4 

6 Desanimado 0 1 2 3 4 

7 Irritado 0 1 2 3 4 

8 Exausto 0 1 2 3 4 

9 Inseguro 0 1 2 3 4 

10 Sonolento 0 1 2 3 4 

11 Zangado 0 1 2 3 4 

12 Triste  0 1 2 3 4 

13 Ansioso 0 1 2 3 4 

14 Preocupado 0 1 2 3 4 

15 Com diposição 0 1 2 3 4 

16 Infeliz 0 1 2 3 4 

17 Desorientado 0 1 2 3 4 

18 Tenso 0 1 2 3 4 

19 Com raiva 0 1 2 3 4 

20 Com energia 0 1 2 3 4 

21 Cansado 0 1 2 3 4 

22 Mal-humorado 0 1 2 3 4 

23 Alerta 0 1 2 3 4 

24 Indeciso 0 1 2 3 4 
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ANEXO C – CERTIDÃO DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 

 

 




